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O trabalho sempre foi um campo permeado por inúmeras situações e fatores, que, mesmo inerentes a sua funcionalidade, 
possui um significado importante para o indivíduo, já que, por meio de suas atividades, o homem consegue se expressar em 
sociedade, planejar uma vida social e financeira, que proporcionam o alcance de seus objetivos e desejos, sejam eles individuais 
ou parte de uma coletividade familiar, sendo fonte motivadora para o lazer e prazer. 

Entretanto, ao tempo em que o trabalho possui uma expressão significativa para o indivíduo em sociedade, o trabalho 
também tem sido um veículo propulsor para o adoecimento físico e mental, visto que, entre tantos aspectos em que sua atuação 
é estabelecida, desenvolve-se muitas vezes em ambientes com condições desfavoráveis e impregnadas por uma conjuntura de 
elementos que vão desde um espaço estrutural inadequado até variáveis características da rotina e função, capazes de acarretar 
um desequilíbrio biopsicossocial no trabalhador, em especial, aos trabalhadores da saúde. 

As fortes exigências laborais vivenciadas por esses profissionais, entre outros fatores, acabam se transformando em um 
verdadeiro gerador de sofrimento psíquico, que descaracteriza esses trabalhadores quanto aos seus conhecimentos e habilidades, 
o que, por consequência, induz ao uso de substâncias psicoativas (SPA) (1-2), configurando esses profissionais como população 
vulnerável e refém do consumo e abuso. 

Os aspectos em que acontecem as atividades do trabalho em saúde, na atualidade, transformaram-se em um veículo dotado 
de perturbações e implicações para vida laboral e social, haja vista que o ambiente do trabalho em saúde é rodeado por várias 
características que influenciam os profissionais de saúde, principalmente médicos e equipe de enfermagem, a buscarem no 
uso de SPA a estabilidade para as adversidades ocasionadas pelo labor. Esses trabalhadores são os mais predispostos para 
o consumo e provável dependência química a alguma SPA, devido à maior possibilidade de autoadministração, uma vez que 
possuem livre acesso, responsabilidade pelo acondicionamento, prescrição, controle e manuseio técnico para administração de 
algumas substâncias (3). 

Outros aspectos e pontos ligados às atividades e a certas categorias profissionais da saúde, como: desmotivação originada 
das condições de trabalho; desempenho de uma segunda jornada, retirando o tempo essencial para descanso e lazer; o estresse 
ocasionado pelo controle excessivo da instituição; o lidar com o processo de saúde-doença dos pacientes, bem como do processo 
de sofrimento e morte; carga de trabalho exaustiva e repetitiva; escalas e turnos de trabalho; outros vínculos empregatícios; e 
entre outros, influenciam em igual importância para o uso de SPA (4). 

O uso/abuso de SPA por esses trabalhadores é uma situação inquietante, pois denota a ausência de condutas perante o 
assunto, o que contribui para o alarmante número de trabalhadores sujeitos ao consumo. O cenário favorável para o uso, assim 
como a falta de estratégias de prevenção e intervenção, torna propício o consumo das SPA (5-6). 

Assim, a importância de caracterizar e de problematizar o uso/abuso de SPA por trabalhadores de saúde deve aguçar o olhar 
das principais políticas centrais nas questões pertinentes aos elementos envolvidos, a saber: Política de Saúde do Trabalhador, 
Política Nacional de Saúde Mental e de Álcool e outras drogas, no sentido da necessidade de ampliação das ações de atenção e 
estratégias de enfrentamento do consumo, uma vez que a magnitude dessa questão tem adentrado e afetado a vida e trabalho 
daqueles que deveriam ser os promotores da prevenção e combate ao consumo, bem como da promoção do cuidado, assistência 
e tratamento aos indivíduos que vivem em volta de problemas relacionados ao uso abusivo e em situação de dependência 
química. 
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